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APRESENTAÇÃO

A qualidade dos programas de pós-graduação (PPGs) é um fator importante para o

desenvolvimento e execução das estratégias e políticas de formação de pesquisadores e

acadêmicos. Nesse sentido, é necessário que esses centros de formação sejam observados e

avaliados, interna e periodicamente, de modo a fazer retornar à sociedade os investimentos neles

realizados. A avaliação sistemática do desempenho dos PPGs permite a reflexão crítica acerca de

objetivos, procedimentos e resultados atingidos ou não por meio do trabalho de seus componentes

– humanos, físicos e institucionais. Avaliar o desempenho dos PPGs significa conhecer e ponderar

os processos internos e externos que constituem a pós-graduação, de modo a permitir a busca do

aperfeiçoamento constante.

Sendo assim, o processo de autoavaliação do Programa de Pós-Graduação em Letras da

Universidade Federal de Santa Maria (PPGL/UFSM) tem por objetivo conhecer e reconhecer seus

pontos fortes e potencialidades, seus pontos fracos e fragilidades com vistas à atualização

constante do Programa. Mais ainda, será fundamental para averiguar o quanto as práticas e rotinas

do PPGL estão adequadas às últimas alterações realizadas no Documento de Área específico de

Linguística/Literatura da CAPES. Todo esse processo deverá, sobretudo, subsidiar o Plano

Estratégico para o próximo quadriênio de avaliação da CAPES.

Nesse horizonte, é necessário que o Programa desenvolva uma cultura voltada à

autorreflexão. Os resultados provenientes desse esforço, a ser pensado como um processo

negociado entre todos os agentes envolvidos no Programa, devem servir de fundamento para o

aprimoramento das ações ou estratégias avaliadas. Isto é, a consulta aos diferentes membros que

compõem a comunidade do Programa serve de ponto de partida para a obtenção de conhecimentos

e percepções sobre o Programa, para que assim se possam identificar os caminhos a serem

trilhados na política de melhorias. A sistematização dos dados provenientes da consulta representa

um instrumento-chave para o processo de tomada de decisões.

Com o objetivo identificado, não é uma instância externa ao Programa que identifica suas

fraquezas ou reconhece seus méritos. Ele tem por tarefa agenciar a responsabilidade pela

organização da avaliação, a condução da consulta, e a avaliação dos resultados permanece nas

mãos dos protagonistas: docentes, técnicos, discentes ativos e egressos. Esses agentes definem o

foco da avaliação e, com isso, os ângulos a partir dos quais o olhar se volta sobre o Programa.
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Cada um desses agentes enxerga o Programa de um ângulo diferente, fornecendo informações a

partir de seu posicionamento específico. Em comum, esses agentes têm os seguintes focos de

interesse:

- observar aspectos pertinentes à missão e aos objetivos do Programa;

- avaliar a produção de conhecimentos e as escolhas científicas;

- monitorar o processo formativo;

- examinar sua inserção no contexto nacional e internacional;

- examinar o impacto acadêmico, cultural e social;

- considerar os quesitos e itens estabelecidos na ficha de avaliação.

Central, nessa condução do olhar, é aprender a refletir sobre diferentes aspectos que

compõem a prática cotidiana do Programa. A partir do processo de autoanálise, portanto, surgirão

os instrumentos necessários para que a autorreflexão resulte em ações concretas.
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1 OBJETIVOS, ESTRATÉGIAS, ETAPAS

1.1 Objetivos

Os objetivos a serem alcançados por meio da consulta levam em consideração a missão do

Programa, sua articulação com o Planejamento de Desenvolvimento Institucional (PDI) e os

resultados da avaliação Capes do último quadriênio. Nesse horizonte, o objetivo da autoavaliação é

a obtenção de conhecimentos sobre as forças e as fraquezas que caracterizam o Programa nas

esferas discente, docente e global, visando a contribuir para a elaboração do Planejamento

Estratégico a curto, médio e longo prazos. Para isso, vislumbra alcançar seus objetivos nos

seguintes termos:

● Curto prazo:

- conhecer os potenciais e as fragilidades do Programa para estabelecer os objetivos que devem

nortear o Planejamento Estratégico do PPGL;

- aplicar mecanismos para a autoavaliação como instrumento adicional no aprimoramento da

qualidade do Programa com vistas à avaliação quadrienal.

● Médio prazo:

- conhecer o Programa para identificar forças e fraquezas;

- obter informações sobre o impacto do Programa na sociedade e aprimorar sua participação;

- obter informações sobre o processo de formação acadêmica e científica dos discentes;

- obter informações sobre projeções em relação à formação continuada do professor;

- obter informações sobre a atuação docente e aprimorar sua atuação (em sala de aula e na

orientação);

- obter informações sobre a inserção de egressos quanto à empregabilidade e ao impacto da

formação;

- obter informações sobre o impacto do Programa na sociedade;

- obter informações sobre a inserção nacional e internacional do Programa;

- obter informações sobre potenciais para o desenvolvimento do Programa.

● Longo prazo:

- Implementar as mudanças necessárias para que o Programa alcance conceito 6 na avaliação da

CAPES.
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1.2 Estratégias

- testagem do princípio da autoavaliação e utilização de seus potenciais;

- elaboração de formulários para docentes, discentes ativos e discentes egressos;

- execução da autoavaliação para identificar forças, fraquezas, potenciais e fragilidades;

- compreensão das diferentes perspectivas adotadas na consulta;

- verificação de quais melhorias podem ser implementadas e quais iniciativas devem servir de

modelo;

- elaboração de relatório dos resultados e apresentação de resultados para o Programa (realização

de Seminário);

- divulgação dos resultados na página do Programa;

- transferência, para o Plano Estratégico, dos resultados obtidos na autoavaliação;

- identificação de quais metas podem ser cumpridas a curto, médio e a longo prazo;

- indicação de possíveis mecanismos para melhoria dos instrumentos de avaliação.

1.3 Etapas

As etapas seguem a proposta do Grupo de Trabalho de Autoavaliação - GTA/PPGL:

Política e propostas

a. Criação do Grupo de Trabalho de Autoavaliação e

submissão à aprovação do Colegiado.

b. Elaboração do Plano de Autoavaliação a ser

submetido à aprovação do Colegiado.

c. Publicação, na página do Programa, do Plano de

Autoavaliação aprovado.

Procedimentos e instrumentos

a. Elaboração dos questionários para docentes,

discentes, egressos e técnicos administrativos.

b. Definição do cronograma pelo Grupo de Trabalho

de Autoavaliação.

c. Definição de um seminário anual para divulgação e

debate dos resultados

b. Execução da consulta.

c. Sistematização dos resultados, com a identificação

de pontos fracos, pontos fortes, entre outros aspectos.
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Resultados

a. Elaboração do relatório pelo Grupo de Trabalho de

Autoavaliação.

b. Realização de Seminário Integrador para

apresentação dos resultados aos membros do

Programa (docentes, discentes, técnicos) e discussão

das medidas a serem tomadas.

c. Envio do relatório final para a Coordenação.

Pós-avaliação

a. Realização da meta-avaliação pelo Grupo de

Trabalho de Autoavaliação.

b. Implementação de ações por parte da Coordenação

do Programa para sua melhoria.

c. Elaboração de relatório para a Capes.
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2. MÉTODOS: PRINCÍPIOS E SISTEMÁTICA DA AUTOAVALIAÇÃO

Para sua implementação, este Programa prevê a adoção de cinco fases no processo de

autoavaliação, conforme previstas no documento “Autoavaliação de Programas de

Pós-Graduação”, da Capes. Essas fases compreendem:

1. Políticas e preparação;

2. Implementação e procedimentos;

3. Divulgação dos resultados;

4. Uso de resultados;

5. Meta-avaliação.

2.1 Preparação

A preparação da autoavaliação prevê a definição dos aspectos que serão analisados, em

consonância com a Missão do programa, seu Plano Estratégico e o planejamento da instituição.

Essa etapa prevê um conjunto de discussões sobre os objetivos a serem alcançados pela consulta.

As discussões devem ter como objetivo norteador a identificação de potenciais de melhoria do

Programa.

Cabe à Coordenação criar o Grupo de Trabalho e elaborar o Plano de Autoavaliação. A

representação discente e docente é escolhida pelos pares, em reunião. A elaboração do Plano de

Autoavaliação a ser submetido à aprovação do Colegiado deve passar por um processo de

discussão e consulta, envolvendo o Grupo de Trabalho de Autoavaliação. Após sua aprovação, o

Plano deve ser publicado na página do Programa. A coleta será realizada a cada dois anos, tendo

em vista a duração de mandatos da Coordenação. Assim, cada gestão terá a oportunidade de (1)

verificar o alcance das metas estabelecidas no Planejamento Estratégico e (2) identificar aspectos

que precisam ser revistos, de acordo com o resultado da nova avaliação.

Cabe ao Grupo de Trabalho de Autoavaliação definir o cronograma de execução para a

respectiva edição.

2.2 Implementação e Procedimentos

Nesta fase está previsto:
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a. Elaboração de formulários de avaliação a ser adotado na consulta, com foco especial nos

seguintes critérios: aprendizagem do aluno, formação continuada dos docentes, desempenho do

docente em sala, desempenho do docente como orientador, impactos e/ou inserção social dos

conhecimentos gerados no Programa;

b. Execução da consulta, com cronograma previamente estabelecido.

2. 3 Divulgação dos Resultados

O relatório da avaliação, a ser elaborado pelo Grupo de Trabalho de Autoavaliação, deve

prever três escalas e propor a sistematização das respostas, de acordo com os seguintes critérios:

a. Lista de fragilidades (pontos fracos) identificadas na consulta;

b. Lista de méritos (pontos fortes) indicados no formulário de resposta;

c. Lista de outros aspectos que podem ser considerados para a implementação de ações no PPGL.

Os resultados serão compartilhados com todos os membros que compõem o Programa, em

Seminário Integrador (docentes, discentes, técnicos), quando serão discutidas as medidas a serem

tomadas. O Grupo de Trabalho de Autoavaliação deve assegurar que os resultados sejam

compartilhados com a Coordenação do Programa até, no máximo, um mês após o término da

consulta, a fim de garantir que possam ser utilizados para tomada de decisões sobre melhorias no

Programa.

A divulgação dos resultados deve assegurar o uso de linguagem clara, objetiva, sendo

acessível para todos os membros do Programa. A disponibilização dos resultados (uso de gráficos e

sínteses dos resultados) deve ser feita por meio de publicação na página do PPGL.

2.4. Uso dos Resultados

Após avaliação, criteriosa e pautada por processos participativos, os resultados obtidos

serão utilizados para a elaboração do Plano Estratégico do PPGL. Para isso, serão definidos:

a. objetivo: indicar a meta a ser alcançada;

b. entrega: indicar o que se almeja entregar como resultado;

c. requisitos de entrega: descrever o que é necessário para atingir a meta;

d. prazo de entrega: indicar a data para o alcance do resultado.

O Grupo de Trabalho de Autoavaliação é responsável pelo monitoramento dos resultados.
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2. 5 Meta-avaliação

Nessa etapa, o Grupo de Trabalho de Autoavaliação deve avaliar a sistemática de avaliação,

descrevendo o processo nas seguintes etapas:

a. Geral: Avaliação da proficuidade da condução da avaliação, especialmente tendo em vista suas

etapas (preparação, implementação de procedimentos, obtenção de resultados sobre a formação

discentes e os impactos/inserção na sociedade).

b. Políticas e Preparação: Avaliação da etapa de preparação, para verificação de seus potenciais de

desenvolvimento, de sensibilização da comunidade envolvida, de conhecimento sobre a avaliação

Capes do quadriênio anterior.

c. Implementação: avaliação do grau de desenvolvimento de métodos e instrumentos utilizados na

autoavaliação; exame do modo como o monitoramento da qualidade de formação discente foi

implementado; escrutínio do potencial de geração de informações qualitativas e quantitativas

acerca do Programa.

d. Disseminação e Uso dos resultados: análise dos potenciais de obtenção de informações sobre

mudanças e inovações a serem alcançadas. Exame do relato descritivo com a sistematização das

informações obtidas.

e. Cronograma: Verificação da adequação do cronograma de trabalho.
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3. ARTICULAÇÃO DA AUTOAVALIAÇÃO DO PROGRAMA COM A POLÍTICA DE

AVALIAÇÃO DA INSTITUIÇÃO

A Universidade Federal de Santa Maria adota as diretrizes do Sistema Nacional de

Avaliação Institucional (SINAES), tendo como eixos “o ensino, a pesquisa, a extensão, a

responsabilidade social, o desempenho dos alunos, a gestão da instituição, o corpo docente, as

instalações e vários outros aspectos”. Em consonância com as estratégias da Instituição, o Plano de

Autoavaliação do Programa busca engajar a comunidade que forma o Programa, no sentido de

obter conhecimentos sobre forças e fraquezas nas diferentes esferas de ação do Programa.

Desse modo, o Plano de Autoavaliação do Programa dialoga com as seguintes políticas de

autoavaliação da instituição:

a. Resolução UFSM N. 067/2021

Disponível em: https://www.ufsm.br/pro-reitorias/proplan?page_id=4725

b. Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI 2016-2026) da UFSM, especialmente com seu item

2.6 “Avaliação institucional” e 5.1 “Diretrizes da política de planejamento e avaliação institucional”.

Disponível em:

https://www.ufsm.br/app/uploads/sites/500/2018/12/00-DocumentoPDI-TextoBaseCONSU.pdf

c. Relatório de Avaliação Interna: Autoavaliação da UFSM 2022

Disponível em:

https://www.ufsm.br/app/uploads/sites/504/2023/05/RelatorioAutoavaliacao-2022.pdf
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4. CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO DO PROCESSO DE AUTOAVALIAÇÃO E

RECURSOS

GRUPO DE AUTOAVALIAÇÃO - GTA/PPGL

Etapa Ação Prazo

Preparação

Elaboração do Plano de Autoavaliação pela

Coordenação

Discussão do Plano com os membros do Grupo

de Trabalho da Autoavaliação - GTA e do

Colegiado do Programa

setembro de 2023

outubro e novembro

de 2023

Implementação

e

procedimentos

Elaboração dos questionários

Reunião com Coordenação

Divulgação do Processo de Autoavaliação

Realização da consulta

novembro de 2023

dezembro de 2023

janeiro e fevereiro de

2023

Divulgação dos

resultados

Compilação dos resultados

Reunião com Coordenação

Seminário Integrador

Entrega da versão final dos relatórios à

Coordenação

março de 2024

março e abril de 2024

abril de 2024

Uso dos

resultados

Ações voltadas para sanar problemas

identificados na consulta

março de 2024 a

agosto de 2025

Meta-avaliação

Elaboração de um relatório com sugestões de

melhorias no processo de autoavaliação e

subsídios para planejamento estratégico

abril de 2024

Recursos: O Programa conta com um bolsista que pode auxiliar na diagramação dos relatórios e na

compilação dos resultados para a entrega do relatório final.
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5. GRUPO DE TRABALHO DE AUTOAVALIAÇÃO:/EQUIPE DE IMPLEMENTAÇÃO

RESPONSABILIDADES

A equipe de implementação tem a seguinte composição:

Uma representação docente;

Uma representação discente;

Uma representação dos discentes egressos;

Uma representação de técnicos administrativos;

Uma representação da comunidade externa;

Uma representação docente como instância de monitoramento;

Uma representação discente como instância de monitoramento.

Membro docente

Prof.ª Dr.ª Eliana Rosa Sturza

Responsabilidades

a. auxiliar na elaboração do questionário para os docentes;

b. sensibilizar o corpo docente sobre a importância da cultura de autoavaliação e sobre as

exigências referentes à avaliação no quadriênio em andamento;

c. definir e acompanhar rigorosamente a execução do cronograma;

d. elaborar o relatório final referente às respostas do corpo docente, com a organização das

respostas em três escalas;

e. monitorar a divulgação dos resultados e a entrega do relatório final à Coordenação do

Programa;

f. monitorar o uso dos resultados em sua função de auxiliar a tomada de decisões no Programa;

g. entregar um relatório de meta-avaliação sobre o processo de autoavaliação dos docentes,

indicando forças, fraquezas e necessidades de melhorias do processo de consulta;

h. auxiliar os demais membros do Grupo de Trabalho de Autoavaliação, a fim de cumprir o

cronograma, entregar os resultados e monitorar seus usos.
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Membro discente

Mestra Thaíne Fernanda Sell

Responsabilidades

a. auxiliar na elaboração do questionário para os discentes;

b. sensibilizar o corpo discente sobre a importância da cultura de autoavaliação e sobre as

exigências referentes à avaliação no quadriênio em andamento;

c. definir e acompanhar rigorosamente a execução do cronograma;

d. elaborar o relatório final referente às respostas do corpo discente, com a organização das

respostas em três escalas;

e. monitorar a divulgação dos resultados e a entrega do relatório final à Coordenação do Programa;

f. monitorar o uso dos resultados em sua função de auxiliar a tomada de decisões no Programa;

g. entregar um relatório de meta-avaliação sobre o processo de autoavaliação dos discentes,

indicando forças, fraquezas e necessidades de melhorias do processo de consulta;

h. auxiliar os demais membros do Grupo de Trabalho de Autoavaliação, a fim de cumprir o

cronograma, entregar resultados e monitorar seus usos.

Membro egresso

Prof.ª Dr.ª Ana Paula Carvalho Schmidt

Responsabilidades:

a. auxiliar na elaboração do questionário para os discentes egressos;

b. sensibilizar os discentes egressos sobre a importância da cultura de autoavaliação e sobre as

exigências referentes à avaliação no quadriênio em andamento;

c. definir e acompanhar rigorosamente a execução do cronograma;

d. elaborar o relatório final referente às respostas dos discentes egressos, com a organização das

respostas em três escalas;

e. monitorar a divulgação dos resultados e a entrega do relatório final à Coordenação do

Programa;

f. monitorar o uso dos resultados em sua função de auxiliar a tomada de decisões no Programa;

g. entregar um relatório de meta-avaliação sobre o processo de autoavaliação dos egressos,

indicando forças, fraquezas e necessidades de melhorias do processo de consulta;
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h. auxiliar os demais membros do Grupo de Trabalho de Autoavaliação, a fim de cumprir o

cronograma, entregar os resultados e monitorar seus usos.

Membro técnico administrativo

Sr.ª Hellen Reis de Mello

Responsabilidades:

a. auxiliar na elaboração dos questionários;

b. sensibilizar os membros do Programa sobre as exigências referentes à autoavaliação, no

quadriênio em andamento;

c. acompanhar rigorosamente a execução do cronograma;

d. monitorar a divulgação dos resultados e a entrega do relatório final à Coordenação do Programa;

e. monitorar o uso dos resultados em sua função de auxiliar a tomada de decisões no Programa;

f. acompanhar a entrega do relatório de meta-avaliação sobre o processo de autoavaliação;

g. auxiliar os demais membros do Grupo de Trabalho de Autoavaliação, a fim de cumprir o

cronograma, entregar os resultados e monitorar seus usos.

Membro externo ao Programa

Prof. Dr. Cristiano Egger Veçossi

Membro atuante na educação básica da rede estadual de ensino e no ensino a distância

Responsabilidades

a. monitorar a elaboração do questionário para docentes, técnicos administrativos, discentes ativos

e discentes egressos;

c. definir e acompanhar rigorosamente a execução do cronograma;

d. monitorar a entrega do relatório final referente às respostas de docentes, técnicos

administrativos, discentes ativos e discentes egressos, com a organização das respostas em três

escalas;

e. monitorar a divulgação dos resultados e a entrega do relatório final à Coordenação do Programa;

f. monitorar o uso dos resultados em sua função de auxiliar a tomada de decisões no Programa;

g. monitorar a entrega do relatório de meta-avaliação sobre o processo de autoavaliação de

docentes, técnicos administrativos, discentes ativos e discentes egressos, contribuindo com a

indicação de forças, fraquezas e necessidades de melhorias do processo de consulta;
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h. auxiliar os demais membros do Grupo de Trabalho de Autoavaliação, a fim de cumprir o

cronograma, entregar os resultados e monitorar seus usos.

Equipe de monitoramento e auxílio

Representação docente: Prof.ª Dr.ª Renata Farias de Felippe

Representação discente: Mestra Sabrina Ferraz Fraccari

Responsabilidades:

a. monitorar e fazer cumprir a elaboração do questionário para docentes, técnicos administrativos,

discentes ativos e discentes egressos, de acordo com o cronograma estabelecido;

c. fazer cumprir rigorosamente a execução do cronograma;

d. fazer cumprir a entrega do relatório final referente às respostas de docentes, técnicos

administrativos, discentes ativos e discentes egressos, com a organização das respostas em três

escalas;

e. fazer cumprir a divulgação dos resultados e a entrega do relatório final à Coordenação do

Programa;

f. fazer cumprir o uso dos resultados em sua função de auxiliar a tomada de decisões no Programa;

g. fazer cumprir a entrega do relatório de meta-avaliação sobre o processo de autoavaliação de

docentes, técnicos administrativos, discentes ativos e discentes egressos, contribuindo com a

indicação de forças, fraquezas e necessidades de melhorias do processo de consulta;

h. auxiliar os demais membros do Grupo de Trabalho de Autoavaliação, a fim de cumprir o

cronograma, entregar os resultados e monitorar seus usos.
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6 . FORMAS DE DISSEMINAÇÃO DOS RESULTADOS E MONITORAMENTO DOS

USOS DOS RESULTADOS

6.1 Disseminação dos resultados

O Grupo de Trabalho de Autoavaliação deve elaborar um relatório parcial após a consulta.

Esse documento fundamenta a apresentação no Seminário Integrador, onde o GTA/PPGL apresenta

os resultados aos membros do Programa e discute seus potenciais. Os resultados dessa discussão

guiarão a elaboração do relatório final a ser enviado à Coordenação e publicado na página do

Programa.

6.2 Monitoramento dos usos dos resultados

O Grupo de Trabalho de Autoavaliação deve acompanhar a concretização das ações, com

um papel propositor para sua implementação.
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